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Capítulo 1: O amor como princípio

“Sábio é aquele que conhece os limites da própria ignorância.” — Sócrates

Amor, acredito que todo livro deveria começar assim, afinal, devemos nossa existência a Ele.

Por ter essa consciência, vejo como uma obrigação em que todas as nossas ações deveriam se basear no amor: fazer o que temos que fazer esquecendo do egoísmo e tentando beneficiar o maior número de pessoas.

Mas antes de agir é preciso conhecer, saber.
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Capítulo 2: O ego e o aprendizado

“A liberdade não vale a pena se não incluir a liberdade de errar.” — Mahatma Gandhi

Nem sempre fui assim. Tinha um ego tão elevado que acreditava que não existia ninguém melhor do que eu, me achava invencível.

Foi um processo longo e doloroso até saber.

Mas afinal, saber o quê?

É difícil explicar, mas simplesmente digamos que seria saber o necessário para gerar resultados positivos sem efeitos negativos a ninguém.

Até mesmo porque é impossível saber tudo. Saber o suficiente já basta, acredito.

E quanto é o suficiente? Com certeza é assunto para um outro livro.

Mas vamos lá. Foco neste.



[image: ]



Capítulo 3: A motivação para escrever

“A felicidade não está em viver, mas em saber viver.” — Jean-Jacques Rousseau

Foi por Amor que decidi escrever este livro. Acredito que virão outros, talvez vídeos, podcast, enfim.

Não sei qual estrutura eu possa adotar, mas sei que é necessário compartilhar minha experiência e visão, seja para ajudar ou para levantar discussão sobre o assunto.

Assunto... que assunto?

Lá vai: sessões terapêuticas psicológicas. Até que ponto são realmente efetivas?

Antes de mergulhar nisso, me pergunto:

– Até qual profundidade devo descrever sobre isso?

– Como não ofender os profissionais?

– Como descrever da forma mais completa e simples possível?

– Será que até uma criança de 7 anos conseguiria entender?

(apesar de saber que a grande maioria das crianças sabe mais e melhor que a maioria dos adultos. Mas isso já é assunto para um outro livro, com certeza).
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Capítulo 4: A questão central

“Nada é mais forte do que uma ideia cujo tempo chegou.” — Victor Hugo

Pensando nisso, eu vou tentar fazer diferente. Vou trazer a questão logo de cara para depois esmiuçar o necessário para compreender profundamente o porquê.

Por que resolvi escrever este livro e não algum outro antes como Asas para quem sabe voar, que estava muito impregnado na minha mente?

Vamos para a questão.

Questão: Desconfio que uma grande maioria dos terapeutas, se não for todos, não possui habilidade suficiente para realmente tratar algum paciente com algum tipo de necessidade de resolver questões da vida.
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Capítulo 5: Reconhecendo os benefícios

“O universo não conspira a favor nem contra você; ele responde à sua vibração.” — Rumi

Tá, mas e os resultados positivos já obtidos, inclusive por quem está lendo isto aqui?

Sim, existem muitos resultados positivos, e acredito que as terapias "ajudam" em muitas questões sim.

Inclusive eu mesmo recebi benefícios nas minhas experiências terapêuticas.

Porém, sendo novamente bem objetivo para depois esmiuçar, o "pecado" que observei está na obsessão do foco na "manutenção do ego" ou na tentativa de "isolar" a solução no paciente, sem ver as consequências negativas nas ramificações da reação dessa "solução egoica".

Isso se encaixa na heresia da separabilidade dos Tibetanos, pecado contra o Espírito Santo dos Cristãos, é egoísmo puro. O maior erro do ser humano.

Ao invés de realmente resolver as questões.

Claro! Resolver questões é muito mais doloroso e difícil, porém é verdadeiramente evolutivo,

transformador,

solucionador e libertador.

Enfim, muito melhor.

Esses profissionais fazem perguntas como:

– O que você quer?

– O que você deseja?

É muito foco no "você = eu".

O que gera uma grande armadilha, principalmente quando se sabe (e eles sabem) que existem vários "eus": Freud chama de uma coisa, Jung de outra, e talvez existam mais algumas outras definições: sombra, ego, consciente, subconsciente, id, self, essência, ser divino, eu interior, Deus interior (o que eu acho um absurdo).
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Capítulo 6: O perigo da falta de autoconhecimento “Se você quer conhecer a verdade, observe a vida.” — Buda

Enfim.

Sem um autoconhecimento realmente profundo,

sem despertar e realmente chegar na iluminação,

sem enfrentar o processo sombrio da individuação do Jung e

experienciar a sublimação,

a resposta dos quereres e desejos será incompleta,

falha e, consequentemente,

resultará negativamente para o paciente e, o pior,

nas ramificações que nem imaginamos.
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